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AFEGANISTÃO/Entre60e80mulheressaemàsruasdeHerat,a terceiramaiorcidade,eprotestampordireitosnapresençados
insurgentes.Manifestaçãonãotemprecedentesnopaíscomandadopela facção.Ativistasafegãscelebrama“coragem”dascompatriotas

Elas desafiam o Talibã

Miliciano talibã observa ato semprecedentes das afegãs, emHerat, por educação e trabalho: “Não temam, não temam, estamos unidas!”

Odireito ao abortonosEstados
Unidos sofreu omaior revés em
cinco décadas com a decisão da
SupremaCorte demanter uma lei
doTexas queproíbe a interrupção
da gestaçãodepois da sexta sema-
na.Opresidente JoeBidencriticou
adecisão, alertandoqueela amea-
ça provocar um“caos inconstitu-
cional”, enquantoos contrários ao
abortocelebravameosdefensores
dos direitos reprodutivos prepara-
vamnovasações judiciais.
A SupremaCorte, queem1973

reconheceu o direito dasmulhe-
res ao aborto em sua emblemáti-
ca sentença “Roe v.Wade”, deci-
diu, na quarta-feira à noite, dei-
xar em vigor as restritivas regula-
mentações do Texas, que nem
mesmo contemplam exceções
para estupro ou incesto.
O tribunal, ao qual a União

Americanapelas LiberdadesCivis
(ACLU) e as associações deplane-
jamento familiar recorreram na
segunda-feira para suspender sua
aplicação, não decidiu sobre a
constitucionalidadeda lei.Mas ci-
tou “antecedentes processuais
complexos e recentes” que lhe
permitemvigorar enquanto a ba-
talha judicial continua.
Biden classificou a decisão co-

mo“umataque semprecedentes
aos direitos constitucionais das
mulheres”. “Estranhos, agora, te-
rão o poder de se intrometer nas

decisões de saúdemais privadas e
pessoais das mulheres”, disse o
presidente democrata, prometen-
do“ver quaismedidas o governo
federal pode tomar para garantir
que asmulheres noTexas tenham
acessoaabortos segurose legais”.

“Vitóriaretumbante”
Adecisãoda SupremaCorte foi

tomadaporcincodeseusnove juí-
zes, três dos quais foram escolhi-
dos pelo ex-presidente republica-
no Donald Trump, que, durante
seu mandato, consolidou uma
maioria conservadora de 6-3 no
painel. Portanto, adecisão foi uma
grande conquista para Trump e
seus aliados conservadores, que
estavamexultantes,ontem.
É“umavitória retumbantepara

os pró-vida!”, tuitouDanPatrick, o
vice-governador republicano do
Texas, o segundo estadomais po-
pulosodosEstadosUnidos. Para o
grupo contrário ao abortoTexas

Right to Life a decisão foi “uma vi-
tóriamaciça domovimento pró-
vida” e um golpe para a “decisão
injusta de Roe v.Wade”, que deve
ser replicada“emtodoopaís”.
Por outro lado, as organiza-

ções de defesa aos direitos repro-
dutivos não esconderamseudes-
contentamento. “Estamos arra-
sados. Nossas pacientes estão as-
sustadas, confusas e desespera-
das para descobrir onde podem
fazer um aborto”, disse Amy Ha-
gstromMiller, diretora doWhole
Woman’s Health. “Dizer que es-
tamos chateados é um eufemis-
mo,mas (...) vamos continuar lu-
tando”, afirmou a associação
FundTexasChoice noTwitter.
“O impacto desta lei hedion-

da não deve ser subestimado:
ela visa principalmente negros e
latinos, de baixa renda e que vi-
vem em áreas rurais”, que não
podem viajar, enfatizou o presi-
dente da Planned Parenthood,
AlexisMcGill Johnson.
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Biden alerta para “caos inconstitucional”
» Tempestade Idamata 41 noNordeste

As chuvas torrenciais provoca-
das pela tempestade tropical Ida
—rebaixadadepois de tocar o so-
lo dos EUA como furacão— cau-
saram inundações, alagaram re-
sidências ematarampelomenos
14 pessoas na cidade de Nova
York (foto).Trezevítimas,entre2e
86 anos, foram encontradas den-
tro de suas casas tomadas pela
água. Centenas de nova-iorqui-
nos ficaram presos em aparta-
mentos construídos em porões e
emestaçõesdemetrô.Umblecau-

teatingiumaisde150milresidên-
cias.O rastro de destruição se es-
tendeuporNovaJersey,ondemor-
reram 23 pessoas, Pensilvânia e
Maryland, comquatromortes re-
gistradas nesses dois estados.Mo-
radora do Harlem, a apenas três
quadras do Central Park, a brasi-
leira naturalizada norte-ameri-
cana Tammy Lin, 32 anos, deci-
diu não sair de casa na noite de
quarta-feira. “A chuva estava
muito intensa. Pela primeira vez
desde que cheguei a NovaYork,

em2016,aáguabatia tão fortena
janela, que chegou a jorrar para
dentro domeu apartamento”, re-
latou ao Correio. Na manhã de
ontem,durante uma caminhada
pelo Central Park, ela contou ter
visto“muitadestruição”.Morador
do bairroQueens, SamEshaghoff
estava emum restaurante aguar-
dando a chuva amenizar. “Eu
nãome lembro de ter visto inun-
dações tão ruins desde a passa-
gem do furacão Sandy, em 2012.
Vi algumasmulheres chorando.”

Estranhos, agora, terão o poder de se
intrometer nas decisões de saúdemais
privadas e pessoais dasmulheres”

JoeBiden, presidente dos Estados Unidos

» RODRIGO CRAVEIRO

V
estidas com burcas e hi-
jabs (véu islâmico), elas
não se amedrontaram
quando ficaram frente a

frente com talibãs. Nas mãos,
cartazes com um grito de resis-
tência — um gesto impensável
no Afeganistão sob o primeiro
regime da milícia fundamenta-
lista, entre 1996 e 2001. “Pelo di-
reito dasmulheres de estudarem
e de trabalharem em todas as
áreas. Nenhumgoverno pode ser
estável sem o apoio das mulhe-
res”, estampava uma faixa escrita
em azul e vermelho. Em um car-
taz branco, estava escrito àmão:
“Não temam, não temam, esta-
mos unidas!”. Aconteceu, ontem,
emHerat, a terceira maior cida-
de do país, a cerca de 810km a
oeste de Cabul. Enquanto mar-
chavam pelas ruas, elas repe-
tiam, em uníssono: “Todas vocês
devem lutar contra o Talibã. (…)
É nosso dever ter educação, tra-
balho e segurança!”.
“Estamos aqui para reivindi-

car nossos direitos”, explicou à
agência France-Presse Fareshta
Taheri, uma das manifestantes,
entrevistada pela agência Fran-
ce-Presse, por telefone. “Mulhe-
res emeninas temem que oTali-
bã não permita que elas frequen-
tem a escola e trabalhem”, acres-
centou. Situada perto da frontei-
ra como Irã, Herat é considerada
uma cidade bastante liberal, pelo
menos dentro dos padrões do
Afeganistão. Fareshta admitiu à
AFP que está disposta a usar a
burca, caso os talibãs exijam esse
código de vestimenta. No entan-
to, ressaltou o desejo dasmulhe-
res de irem à escola e ao trabalho
e lembrou que amaioria dasmo-
radoras deHerat decidiu ficar em
casa, commedo e incerteza.
Moradora deCabul, a especia-

lista em gestão educacional Fati-
ma Safari, 24 anos, acredita que a
única coisa que asmulheres afe-
gãs podem fazer, nomomento, é
semanifestarem. “Não podemos
esquecer que as participantes do
protesto emHerat correm risco.
Ainda assim, eu as encorajo a le-
vantarem suas vozes. Todo o
mundo está observando a nossa

reação ao Talibã. É hora de er-
guermos nossa voz”, reforçou ao
Correio. Segundo ela, a reação
dos insurgentes, quando con-
frontadospor jornalistas oupelas
câmeras, costuma sermaquiada.
“Não podemos acreditar que o
Talibã perdoa as mulheres que
trabalharamouqueprotestaram.
Ainda testemunhamos o assassi-
nato de afegãs inocentes”, disse.
Fatimacita a execuçãodeuma

garota, na província de Ghazni.
“Ela foi morta pelos talibãs. Ela
estava com o seumahrram (pai,

Ummanifestopelapresença feminina
O documento é assinado por “um grupo de mulheres”. Uma das
manifestantes de Herat, Maryam Ebram, divulgou um manifesto em prol
dos “direitos básicos” das afegãs. “Nas últimas semanas, não ouvimos falar
sobre as presença de mulheres de cor nos escritórios governamentais e
privados, universidades escolas e áreas sociais. A presença das mulheres na
sociedade foi acompanhada de condições e desavenças”, afirma o texto, que
enumera a importância do direito ao trabalho, à liberdade, à presença nas
áreas públicas e nas atividades sociais e à segurança. “As mulheres
deveriam ter uma presença colorida nos campos político, social e de
liderança. (…) Somos metade da sociedade do Afeganistão, e a nossa
presença em áreas públicas — como a econômica, cultural e social —
é essencial”, acrescenta o comunicado.

irmão ou tio) e vestia o hijab (véu
islâmico). Depois que o talibã a
matou a bordo do regsha (tipo de
motocicleta), não permitiu que
outras pessoas tocassem o corpo
dela”, lembra. Por sua vez, a eco-
nomista Sediqa Hassani, 23,
aposta que o ato emHerat pres-
sionará a milícia fundamenta-
lista a incluir as mulheres no
governo. “O protesto atrairá a
atenção da comunidade inter-
nacional para o fato de que os
direitos das mulheres estão em
perigo sob o regime talibã.

A afegã Patoni Isaaqzai, ativis-
ta dos direitos dasmulheres, dei-
xou Cabul há duas semanas e,
hoje, está emHamburgo (Alema-
nha). Ela disse aoCorreio que os
protestos emHerat “podem ser o
início demaismanifestações ede
uma rebelião feminina contra o
Talibã”. “Vejo essa manobra co-
momuito positiva. O Talibã está
desorganizado e busca reconhe-
cimento internacional neste
momento. Por isso, esta é a me-
lhor hora para as mulheres agi-
rem”, avaliou. “As afegãs estão

em perigo e tentam semobilizar
contra essa vulnerabilidade.
Ainda que algumas pessoas pen-
sem que o Talibã mudou, inci-
dentes recentes nos mostram
exatamente o oposto. Eles fe-
charam escolas para garotas e
universidades”, exemplificou.
O Talibã deu indícios de que

não deve inserir as mulheres no
“governo inclusivo” que prome-
teu, o qual deverá ser anunciado
hoje. Questionado sobre o futuro
governo, SherMohammadAbbas
Stanekzai, vice-chefe do gabinete

político damilícia, disse à emis-
sora britânica BBC que “pode
não haver” mulheres ministras
ou cargos de responsabilidade, e
que as afegãs ocupariam somen-
te cargos emescalões inferiores.
O jornalista, poeta e escritor

SayedAliMosawiChakawak,mo-
rador de Cabul, defendeu ama-
nifestação em Herat. “Elas são
nossas mulheres. Nossas espo-
sas, irmãs e filhas. O povo do Afe-
ganistão está com elas, e nós as
apoiaremos”, prometeu.

Embaixada

No fim da noite de ontem, o
Talibã anunciou que a China
manterá a embaixada emCabul e
intensificará a ajuda ao Afeganis-
tão.OCatar confirmouquenego-
cia comos talibãs a reativação do
Aeroporto Internacional Hamid
Karzai “o mais rápido possível”,
anunciou o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mohamed bin
Abdelrahman al-Thani. O Catar
confirmou que trabalha para re-
tomar as operações no local.

» Vozes da resistência

“Todas as
conquistas das
mulheres afegãs
desde 2001 estão
mortas.Oprotesto

emHeratmostra que os talibãs
não se importamcomdemandas
e comos direitos dasmulheres.”

FatimaSafari, 24 anos, especialista
em gestão educacional,
moradora de Cabul

“Essasmulheres
são realmente
corajosas,pois
arriscam suas
vidas para

falarempor nós.OTalibã não
respeita os direitos dasmulheres e
acredita que elas não devem
aparecer empúblico.OTalibã é
terrorista.”

SediqaHassani, 23 anos, economista,
moradora de Cabul
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